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Resumo
O presente trabalho visa descrever questões sobre a atuação de um monitor, frente à disciplina de Psicopatologia da Infância e da Adolescência I, para que assim, seja averiguado os quesitos básicos sobre a atuação do monitor. Diante do exposto, objetivou-se desenvolver estratégias juntamente com o professor para que a disciplina fosse desempenhada com mais qualificação, resultando-se assim em uma melhor compreensão dos alunos matriculados na matéria. Especificamente pretendeu-se: a) Realizar um levantamento bibliográfico sobre as deficiências; b) Atender ao aluno com dúvidas; c) Auxiliar os alunos na construção dos trabalhos; d) Indicar possíveis sugestões de estratégias para o ensino. Como participantes da pesquisa, obtiveram alunos matriculados em dois períodos seguidos, totalizando 80 alunos matriculados no ano letivo, além do desempenho do monitor em uma carga de 12 horas semanais. Com isso, atentando-se para a união professor, monitor e aluno, no ato da aprendizagem, verificou-se a importância desse mecanismo no momento que o outro está começando a adquirir conhecimentos, pois assim, os mesmos poderão construir junto à assimilação e acomodação dos conhecimentos propostos.
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1 Monitor Bolsista da Universidade Federal da Paraíba, Centro de Educação, Departamento de Psicopedagogia.

2 Professor Orientador da Universidade Federal da Paraíba, Centro de Educação, Departamento de Psicopedagogia.

3 Programa de Monitoria do Curso de Psicopedagogia

INTRODUÇÃO

Partindo do pressuposto de que a universidade é um local de grande importância para aquisição do conhecimento, se faz necessário ter profissionais qualificados, para que o ensino-aprendizagem seja realizado de forma satisfatória, desenvolvendo-se de forma eficaz. Nessa direção, o papel do monitor nos cursos de graduação é de acentuada importância, uma vez que o aluno atuará diante ao processo de aprendizagem, envolvido com os contextos no qual o sujeito está inserido (PORTO, 2011). 

Desse modo, ser monitor significa ir além dos conhecimentos, atribuindo-se de um olhar que observe os aspectos institucionais que precisam ser melhorados. Assim, a parceria universidade, professores e estudantes de áreas afins desempenham importância, devido à possibilidade de contextualizar como será o trabalho na prática. Observa-se, que está se moldando experiências acadêmicas que nos facilitaram no momento de exercer o papel de professor universitário.
A psicopedagogia como área do conhecimento que tem como objeto de estudo o processo de aprendizagem, irá está diretamente ligado ao processo do ato de aprender para com os deficientes. Juntamente com uma equipe multidisciplinar, o psicopedagogo irá atuar de uma forma ativa no contextos que o aluno está inserido. Fazendo com que ocorra uma reabilitação de todos os alunos em um ambiente sócio-educativo. Abrangendo-se de jogos lúdicos, contos de fadas, provas operatórias de Piaget, brincadeiras de faz de contas, entre outras habilidades, para que assim, seja possível propor um gradativo desenvolvimento cognitivo dos aprendentes (BEAUCLAIR, 2011). 

Com ênfase nesses quesitos, a disciplina monitorada, se detém desses artefatos de ensino, no qual é ministrado para os alunos a sua atuação frente as deficiência de modo que proporcione aos mesmas estratégias e um profissionalismo que atende a todas as demandas.
Objetivamente no que se refere à realidade monitorada o professor envolvido com os assuntos que permeiam as deficiências, devem proporcionar estratégias para um melhor desempenho dos alunos a respeito do processo educacional dos deficientes nos contextos sociais, acadêmicos, familiares e afetivos. Com base nesse entendimento, a atuação psicopedagógica se faz necessário, no tocante a pontuar o contexto educacional, de modo a qualificar mudanças que resultem em um ensino mais eficaz (SÁNCHEZ, 2008). 
Assim, diante do exposto, objetivou-se desenvolver estratégias juntamente com o professor para que a disciplina fosse desempenhada com mais qualificação, resultando-se assim em uma melhor compreensão dos alunos matriculados na matéria. Especificamente pretendeu-se: a) Realizar um levantamento bibliográfico sobre as deficiências; b) Atender ao aluno com dúvidas; c) Auxiliar os alunos na construção dos trabalhos; d) Indicar possíveis sugestões de estratégias para o ensino.

Dando continuidade, faz necessário observar a metodologia utilizada para o desempenhar das atividades.

MÉTODO

Caracterização do Campo de Monitoria 

A atividade de monitoria foi realizada na Universidade Federal da Paraíba, no curso de Psicopedagogia. A disciplina monitorada foi: Psicopatologia da Infância e da Adolescência I, que tem como professora Adriana de Andrade Gaião e Barbosa.

Esta disciplina foi monitorada pela aluna Bruna Bastos Mulatinho, estudante do 5º período de psicopedagogia.

Procedimentos
Para monitorar a disciplina a aluna utilizou-se do plano de aula, das planilhas de atividades, além da construção de slides, livros, para que as dúvidas e questionamentos dos alunos fossem bem sucedidos. A atividade de monitoria ocorreu a partir do dia 13 de Maio até o dia 10 de Setembro de 2013. 

Com isso, foi estabelecido entre a professora e a monitoria os dias para atendimento aos alunos. Logo após foi elaborado materiais que servissem de apoio para a revisão dos assuntos ministrados pela professora em sala de aula. 

E assim, revisão, auxílios para as avaliações, seminários e exercícios foram fornecidos aos alunos dos períodos de 2012.1 e 2013.1.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Diante do objetivo proposto de desenvolver estratégias juntamente com o professor para que a disciplina fosse desempenhada com mais qualificação, resultando-se assim em uma melhor compreensão dos alunos matriculados na matéria, percebeu-se que a experiência beneficiou não só o professor, mas como também a monitora da disciplina e os alunos.


O professor ministrava as aulas e a monitora reservava horários com a turma, facilitando-se assim o processo de aprendizagem para com os alunos e auxiliando com o professor nos mecanismos de aprendizagem. Dessa maneira, resultou-se em um trabalho em conjunto, onde todos foram beneficiados.

Além do mais, a atuação do monitor favoreceu os alunos em uma compreensão mais adequada do assunto ministrado pelo professor, de forma a sanar as dúvidas sobre os assuntos, além do auxílio na construção de trabalhos, atividades, gerando assim uma troca de conhecimentos que se faz necessário no meio acadêmico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme o objetivo já relatado, averiguou-se desenvolver estratégias juntamente com o professor para que a disciplina fosse desempenhada com mais qualificação, resultando-se assim em uma melhor compreensão dos alunos matriculados na matéria.

Percebe-se que as contribuições atribuídas vão desde a responsabilidade adquirida, até o como atuar frente às problemáticas que aparecem ao decorrer do trabalho. Exercer o papel de um monitor em uma instituição trouxe a aquisição do conhecimento, visto até então apenas em livros, para a prática, fazendo com que o olhar de um simples aluno se tornasse em um olhar de um grande profissional. Assim como também, o olhar do professor em trabalhar em conjunto se tornasse algo mais notório e satisfatório para todos.

Com isso, buscou-se auxiliar os alunos na descoberta de novos conhecimentos sobre as deficiências, além do descobrir de novos mecanismos de aprendizagem juntamente com o professor.
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